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RESUMO 
Discute-se as características que fazem do jornalismo cultural uma especialização den-
tro do jornalismo e suas peculiaridades em relação a outras especializações jornalísticas. 
Apresenta a maneira diferenciada que o jornalismo cultural se relaciona com as suas 
fontes e as distinções dessa especialização na formulação das pautas e na construção das 
reportagens e críticas. Toma como objeto de análise a cobertura de música no Caderno 
2+ do Jornal A Tarde, uma publicação de jornalismo cultural ou jornalismo especializa-
do em cultura, para observar como as características e especificações discutidas são 
aplicadas na cidade de Salvador. 
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INTRODUÇÃO 

Entende-se como jornalismo cultural uma especialização dentro da produção 

jornalística. Logo, pode-se nomear também de jornalismo especializado em cultura. Em 

ambos os casos, refere-se à produção jornalística que tem como tema as linguagens ar-

tísticas (música, literatura, teatro, artes visuais, cinema, dança, entre outras), seus produ-

tos e manifestações, além de outras expressões culturais como moda, gastronomia, ci-

bercultura, televisão, entre outras. Como uma especialização, espera-se que o jornalismo 

cultural construa “um tipo de discurso que [...] promova um outro tipo de conhecimento 

que se funde [...] na compreensão conjunta do universo científico e do senso comum” 

(TAVARES, 2009, p. 123). Cabe a esse jornalismo buscar o aprofundamento de ques-

tões relacionadas à sua área de cobertura com apurações detalhadas, informações con-

textualizadas e análises com fundamentações sólidas. 

Como bem sintetiza Faro (2012, p. 14), “jornalismo cultural é a produção noti-

ciosa/analítica de eventos de natureza artística e/ou editorial”. Portanto, para essa espe-
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cialização jornalística, o texto noticioso, através da reportagem, deve estar acompanha-

do do texto analítico, através da crítica. Enquanto a reportagem aborda temas mais su-

perficiais e ágeis, como a agenda de lançamentos e eventos ou acontecimentos que en-

volvem atores do campo cultural, a crítica tem a função de aprofundar a cobertura com a 

avaliação das linguagens artísticas, por meio de suas obras e tendências, e das formas de 

expressão cultural. É a junção dessas duas maneiras de construção do discurso jornalís-

tico que faz a especialização em cultura cumprir seu objetivo de “influir sobre os crité-

rios de escolha dos leitores, fornecer elementos e argumentos para sua opinião” (PIZA, 

2009, p. 45). 

O presente artigo reflete sobre a produção do jornalismo especializado em cultu-

ra, particularmente a cobertura de música, na cidade de Salvador. Parte-se do princípio 

de que aproximar em método a especialidade em questão a outras, como a política ou 

econômica, menospreza “o maior peso relativo da interpretação e da opinião em suas 

páginas” (PIZA, 2009, p. 8). Tanto quanto informar e reportar, o jornalismo cultural 

precisa discutir, analisar e interpretar as diversas produções e manifestações culturais 

com as quais se depara. O texto informativo tem a sua função, mas não deve suprimir o 

espaço da crítica. 

Aqui, usa-se como objeto empírico o Caderno 2+ do Jornal A Tarde. Pretende-se 

avaliar como a cobertura dada à música, uma das linguagens artísticas mais recorrentes 

nas publicações de jornalismo cultural, pelo suplemento diário durante a primeira sema-

na de março de 2013 (entre domingo, dia 3, e sábado, dia 9), balanceou a publicação de 

reportagens e críticas. Além disso, é objetivo do trabalho analisar o nível de aprofunda-

mento dos textos, tendo em vista que o produto se enquadra na noção de jornalismo 

especializado em cultura. Para isso, pretende-se observar a diversidade de fontes usadas 

para a construção dos textos, o que diz respeito à apuração detalhada mencionada ante-

riormente; a conexão entre diferentes obras, produtos, manifestações e/ou linguagens 

artísticas, referência à já citada informação contextualizada; e a relação com a conjuntu-

ra histórica, política, social e/ou econômica das informações analisadas, referência à 

necessidade de fundamentações sólidas para a crítica. 

ATORES ENVOLVIDOS NA PRODUÇÃO DO JORNALISMO CULTURAL 
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Vale a pena também trazer para a discussão a noção de Gadini (2009) que com-

preende como jornalismo cultural 

os mais diversos produtos e discursos midiáticos orientados pelas ca-
racterísticas tradicionais do jornalismo – atualidade, universalidade, 
interesse, proximidade, difusão, clareza, dinâmica, singularidade etc. – 
que, ao abordar assuntos ligados ao campo cultural, instituem, refle-
tem e projetam modos de ser, pensar e viver dos receptores, efetuando 
assim uma forma de produção singular do conhecimento humano no 
meio social onde ele é produzido circula e é consumido (GADINI, 
2009, p. 80-81). 

Esse entendimento tem sua razão de ser. A produção das páginas de cultura não 

é feita apenas por jornalistas, pois há “[...] tensões, interações e relações entre três dife-

rentes olhares de interesse num mesmo produto” (GADINI, 2009, p. 81). São eles: leito-

res, editores e repórteres e artistas e/ou produtores culturais.  O autor ainda coloca que 

são esses três atores que consomem e dão adesão e reconhecimento ao jornalismo cultu-

ral 

Participa, assim, desse cenário uma ampla variedade de atores sociais: 
repórteres que procuram cumprir pautas a seu modo, com base em ori-
entações editoriais; colaboradores que escolhem os assuntos a serem 
abordados; fontes noticiosas que diariamente enviam material de as-
sessoria às redações para publicação; editores que seguem rotinas de 
uma tradição forjada pelas indústrias da arte e da cultura; leitores que 
enviam cartas criticando enfoques jornalísticos ou apresentando su-
gestões de pautas; artistas e profissionais independentes que constan-
temente reclamam mais atenção aos assuntos regionais, alegando não 
ter espaço para divulgar seus trabalhos; além de outros atores que re-
cebem e se identificam com a cobertura e agendamento apresentados 
pelos referidos periódicos. [...] É por isso que se pode falar numa con-
tinuidade, constante e não fechada, da produção jornalística da cultura 
cotidiana (GADINI, 2009, p. 82). 

Esse fenômeno não é exclusivo da especialização em cultura. Em toda produção 

jornalística há tensões, interações e relações em jogo. Na especialização em política, por 

exemplo, a reportagem “[...] baseia-se em entrevistas, com ou sem identificação dos 

entrevistados. Essas entrevistas tratam de processos políticos em si [...] ou refletem 

questões não estritamente políticas” (LAGE, 2009. p. 116). Portanto, um repórter que 

cobre a área de política relaciona-se diretamente com o campo político, assim como o 

repórter de cultura relaciona-se com o campo cultural. É função do repórter, nos dois 

casos, conciliar os interesses da publicação, que possui definições editoriais, e as incli-

nações das fontes, na divulgação de informações e emissão de opiniões, ao que é espe-

rado pelo leitor, um conteúdo confiável e fidedigno. 
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Entretanto o jornalismo cultural se difere das demais especializações pela rara, 

quase inexistente, presença do que se chama de hard news, notícias com maior poder de 

atualidade e interesse ou “o noticiário quente, instantâneo, no calor dos fatos” (PIZA, 

2009, p. 80). Acontecimentos que geram esse tipo de notícia são comuns nos campos 

político e econômico, mas pouco usuais no campo cultural. Um caso de corrupção re-

cém descoberto pela Polícia Federal ou uma reviravolta dos preços das ações de uma 

multinacional influente na bolsa de valores são exemplos imediatos de hard news. Para 

a especialização em cultura, não há como exemplificar tão imediatamente esse tipo de 

notícia, porque ele não faz parte da sua rotina. Dessa forma, o modo como o jornalista 

dessa área se releciona com as suas fontes precisa ser diferenciado. Não cabe na cober-

tura de cultura a sondagem a produtores e artistas em busca da hard news, como fazem 

os repórteres que cobrem política ou economia com suas fontes. 

A PAUTA DO JORNALISMO CULTURAL 

Em uma definição objetiva, “pauta é uma proposta de reportagem” (PINTO, 

2009, p. 59) ou então um “conceito (guia para a edição); documento (orientação para os 

repórteres); seleção de assuntos e agenda (lista de temas e efemérides)” (JORGE, 2010, 

p. 41). Lage refere-se à noção de pauta como 

planejamento de uma edição [...], com a listagem dos fatos a serem 
cobertos no noticiário e dos assuntos a serem abordados em reporta-
gens, além de eventuais indicações logísticas e técnicas: ângulo de in-
teresse, dimensão pretendida da matéria, recursos disponíveis para o 
trabalho, sugestões de fontes etc (LAGE, 2009, p. 34). 

Dentre os diversos objetivos, o que cabe neste trabalho é que “a pauta é capaz 

também de assegurar a conformidade da matéria do jornal ou revista [ou outro veículo] 

com interesses empresariais ou políticos” (LAGE, 2009, p. 36). Portanto, a pauta tem 

como função definir que tipo de abordagem será feita em cada uma das produções que 

serão publicadas. 

Toda pauta baseia-se na noção de noticiabilidade, que é “o conjunto de elemen-

tos através dos quais o órgão informativo controla e gere a quantidade e o tipo de acon-

tecimentos, entre os quais há que seleccionar as notícias” (WOLF, 2006, p. 195). Dessa 

noção surge a ideia de valores/notícia (ou valores-notícia), entendida como “regras prá-

ticas que abrangem um corpus de conhecimentos profissionais que [...] explicam e gui-
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am os procedimentos operativos redactoriais” (WOLF, 2006, p. 196). Jorge (2010, p. 

26-27) sintetiza o conceito de valores/notícia como “alguns conceitos-padrão que aju-

dam na hora de selecionar uma fonte, de apontar um acontecimento como notícia”. São 

esses dois conceitos, noticiabilidade e valores/notícia, que norteiam a seleção das pau-

tas. 

No jornalismo cultural, as propostas de reportagens, os guias das edições, as ori-

entações para os repórteres e as listas de temas e efemérides estão ligadas a uma ideia de 

cultura em sentido restrito. Golin (2009, p. 6), ao discutir o conceito de cultura proposto 

por Ulpiano Bezerra de Meneses, coloca que ela junta aspectos materiais e não-

materiais e está presente – e é inseparável – da vida cotidiana. Faz parte da cultura todas 

as estratégias das quais usamos para produção de sentidos e representações, seja com 

objetivo de legitimar, reforçar ou contestar a organização social. Dessa forma, todos os 

hábitos e comportamentos cotidianos estão incluídos no conceito amplo de cultura.  

No jornalismo cultural, a ideia que se trabalha de cultura “responde à divisão en-

tre o cotidiano e a produção de obras artísticas, estéticas e culturais” (GOLIN, 2009, p. 

7). Como explanado anteriormente, a especialização em questão se refere às linguagens 

artísticas e outras expressões culturais ligadas a questões comportamentais e de consu-

mo. 

Essa gama de assuntos, no qual se pauta a especialização em cultura, está dire-

tamente relacionada ao conceito de indústria cultural cunhado por Theodor Adorno e 

Max Horkheimer, pensadores da chamada Escola de Frankfurt, no livro Dialética do 

esclarecimento, de 1947. Piza (2009, p. 44) sintetiza o conceito dos frankfurtianos como 

“o complexo de produções de entretenimento e lazer feitas para consumo em larga esca-

la”. Adorno e Horkheimer acreditavam que a partir da indústria cultural “a população é 

mobilizada a se engajar nas tarefas necessárias à manutenção do sistema econômico e 

social através do consumo estético massificados” (RÜDIGER, 2011). 

Outro pensador da Escola de Frankfurt que se dedicou ao estudo de fenômenos 

que hoje englobam a esfera de pautas do jornalismo cultural foi Walter Benjamin, prin-

cipalmente em A obra de arte na era de sua reprodutibilidade técnica. Neste artigo es-

crito na década de 1930, mas publicado em 1955, 15 anos após sua morte, “Benjamin 

esboçaria uma teoria [...] de que a arte em tempos industriais perdeu sua ‘aura’, tornan-
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do-se produto para consumo, para consolo instantâneo, não mais para reflexão ou per-

turbação” (PIZA, 2009). 

Atualmente, entende-se a indústria cultural de uma maneira menos negativa. Da 

época em que os frankfurtianos formularam seus pensamentos até hoje, muitos produtos 

culturais foram feitos para consumo massivo e mantiveram o caráter reflexivo das obras 

de arte reivindicado por Benjamin. É possível encontrar inúmeros exemplos de “obras 

de arte feitas para o grande público que têm qualidades sólidas, que são tão densas ou 

agudas quanto muitas de outras épocas” (PIZA, 2009, p.44). 

Artistas e produtores culturais são atores da produção do jornalismo especializa-

do em cultura e fazem parte desse complexo contexto da indústria cultural, resumido 

acima. Por isso se observa nas páginas desse tipo de jornalismo o que se convencionou 

chamar de agendamento, um “excessivo atrelamento à agenda – ao filme que estreia 

hoje, ao disco que será lançado no mês que vem [ou o evento que acontece no próximo 

fim de semana] etc.” (PIZA, 2009, p. 62). Isso é considerado um mal, pois resulta em 

“um domínio muito grande dos nomes já bem-sucedidos, dos eventos de grande bilhete-

ria previsível, das celebridades e grifes” (PIZA, 2009, p. 62). 

REPORTAGEM ESPECIALIZADA EM CULTURA 

O termo reportagem pode referir-se desde a busca por informações até ao con-

junto de profissionais (repórter, fotógrafo, cinegrafista, motorista etc.) que vão à rua 

para fazer essa busca. A definição que traz a melhor noção para compreender a ideia 

que se trabalha aqui é a de reportagem como “relato de uma ocorrência de interesse co-

letivo, testemunhada ou colhida na fonte por um jornalista ou um corpo de profissionais 

do jornalismo” (JORGE, 2010, p. 70). 

Do mesmo modo que a relação do repórter da área de cultura com suas fontes 

acontece com semelhanças e diferenças dos que cobrem outras áreas, a reportagem es-

pecializada em cultura também tem suas particularidades e afinidades com as outras 

especializações. E o motivo é o mesmo: a rara presença de pautas de hard news no jor-

nalismo cultural. Dessa forma, o texto das páginas de cultura deve ter “domínio do as-

sunto e criatividade na abordagem, persistência na apuração e imparcialidade no relato” 

(PIZA, 2009, p. 80), assim como em todas as outras áreas. 
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A diferença está na possibilidade e na permissão que é dada ao jornalismo cultu-

ral de usar da subjetividade e de passagens em tom de comentário em determinados ti-

pos de matérias. Piza (2009, p. 81-83) descreve três tipos de reportagens típicas do jor-

nalismo cultural que permitem explorar essa liberdade na construção do texto: 1) repor-

tagem de apresentação; 2) reportagem de efemérides; e 3) reportagem que trata de uma 

tendência ou de questões em debates do campo cultural. 

A primeira, como o nome bem diz, tem como objetivo apresentar um determina-

do assunto ou novo produto cultural ao leitor. Nesse formato, é necessário ir além do 

fato, da notícia em si, que em geral é abordada em poucas linhas, e trazer uma análise 

ou interpretação do tema ou produto abordado. A segunda traz como gancho alguma 

data, seja de morte ou nascimento de algum artista, seja de comemoração de lançamento 

de algum produto. Nessa, é preciso ir além das informações que estariam em uma repor-

tagem de apresentação e traçar contribuições, relevar aspectos que ficaram esquecidos 

ou reavaliar a consagração. Por fim, a reportagem que trata de tendências ou questões 

em debate deve buscar os diversos lados da história tratada e apresentar as diversas opi-

niões sobre o tema, sempre sem preconceitos e manipulações e sem recorrer à constru-

ção do artigo de opinião, o que descaracterizaria a reportagem. 

Na primeira semana de março, entre os dias 3 e 9, o Caderno 2+ do Jornal A 

Tarde, publicou três reportagens que pautaram acontecimentos ligados à linguagem ar-

tística da música. Foram elas: 

• Osufba abre temporada de concertos 2013 – dia 4, p. 6 (Anexo 1) 

• CD com performances de Jimi Hendrix será lançado nesta terça – dia 4, 

p. 6 (Anexo 1) 

• Festival mobilizou comunidade de Trancoso com intercâmbios e shows – 

Durante oito dias, o Música em Trancoso proporcionou aos moradores 

locais um contato íntimo com a música clássica, em apresentações de 

nomes do País e do exterior – dia 5, p. 6 (Anexo 2) 

• Mais um passo – Ney Matogrosso evita comemorações de efemérides e, 

com patrocínio da Natura, inicia turnê pelo País – dia 7, capa (Anexo 3) 
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A primeira matéria da lista se enquadra perfeitamente na definição de reporta-

gem de apresentação, pois ela informa sobre um novo produto cultural disponível na 

cidade, a temporada de concertos da Orquestra Sinfônica da Ufba. 

A Orquestra Sinfônica da Universidade Federal da Bahia (Osufba) a-
bre hoje, às 20 horas, no Salão Nobre da Reitoria, no Canela, sua tem-
porada de concertos. Nesta primeira apresentação de 2013, os músicos 
vão executar um programa com duas peças de Mozart e uma de Ros-
sini (CADERNO 2+, 4 mar. 2013, p. 6). 

Percebe-se um claro agendamento, pois trata de um evento que aconteceu no dia 

da publicação na notícia. Contudo, foge da agenda dos espetáculos de grande bilheteria 

previsível e atende há um dos atores que atuam na produção jornalística, os artistas e 

profissionais independentes que reclamam por mais espaço nos veículos de comunica-

ção. Falta, entretanto, explorar a liberdade de uso de subjetividades. O texto vai além do 

fato em si, mas com descrição do repertório da apresentação. 

A noite será iniciada com a abertura da ópera L’Italiana in Algeri, 
composta por Rossiniem 1813. Em sequência, serão executados o 
Concerto para violino e Orquestra No. 3 em sol maior, tendo como so-
lista o professor Alexandre Casado, e a Sinfonia No. 35 em ré maior, 
ambas peças assinadas por Mozart. (CADERNO 2+, 4 mar. 2013, p. 
6) 

Também descreve de forma superficial o funcionamento da sinfônica na voz no 

regente. 

Na atual formação, a orquestra conta com 44 membros, entre alunos, 
professores e técnicos da universidade. “O número de integrantes va-
ria em função do programa que a gente determina para cada concerto”, 
explica José Maurício Brandão, o maestro regente da Osufba.  

Por ser uma orquestra acadêmica, a Osufba tem uma configuração pe-
culiar a esta proposta. “Seu objetivo é ser o espaço onde, por exemplo, 
os alunos de instrumento podem praticar em conjunto, os de composi-
ção ver suas peças executadas. Assim ela funciona como laboratório 
para compositores, alunos, professores e técnicos”, define Brandão 
(Caderno 2+, 4 mar. 2013, p. 6). 

A segunda reportagem da lista também pode se enquadrar no conceito de repor-

tagem de apresentação, pois pauta o lançamento de um disco póstumo do guitarrista 

Jimi Hendrix. “O CD do álbum People, Hell and Angels, que será lançado nesta terça-feira, 

está sendo apresentado como uma coleção de 12 performances de estúdio inéditas de Hendrix” 

(CADERNO 2+, 4 mar. 2013, p. 6). 
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Há outras características em comum entre as duas reportagens, a primeira é o 

agendamento, porém nesta última é ainda mais prejudicial porque se agenda o lança-

mento de uma celebridade com previsível grande vendagem. A segunda é o não uso da 

subjetividade. 

A terceira reportagem faz a cobertura do festival Música em Trancoso. Diferen-

temente dos outros dois, não parte de um agendamento, mas a sua construção privilegia 

a descrição das apresentações e do projeto, às vezes com uso de adjetivos que não a-

crescentam informações relevantes à reportagem. 

O que mais chama a atenção no empreendimento, de qualidade musi-
cal indiscutível – esse ano recebeu, dentre outros, a Orquestra Jovem 
do Estado de São Paulo; Orquestra Juvenil da Bahia (Neojiba), David 
Gazarov Trio (Jazz), Leonard Elschenbroich (violoncelo), Martin 
Snell (barítono), Kathrin Hildebrandt (soprano) e Cesar Camargo Ma-
riano (Piano) – é que ele não apenas envolve as diferentes camadas da 
população da região, mas também dá a artistas iniciantes a chance de 
participar de aulas com mestres da música mundial. (CADERNO 2+, 
5 mar. 2013, p. 6) 

Por fim, a quarta reportagem da lista novamente é de apresentação e com agen-

damento. O texto apresenta a nova turnê do cantor Ney Matogrosso, que estreou na ci-

dade de São Paulo um dia depois da publicação e passou por Salvador cerca de dois 

meses depois. 

“Mais um passo em frente”. É assim que Ney Matogrosso vê sua nova 
turnê, Atento aos Sinais, que estreia amanhã em São Paulo e passa por 
Salvador no dia 31 de maio (CADERNO 2+, 7 mar. 2013, capa). 

Essa reportagem usa, no entanto, a possibilidade da subjetividade, com alguns 

comentários, e contextualiza o atual trabalho do cantor com o momento atual da sua 

carreira. 

O intérprete se aproximou do público jovem (também interessado pelo 
Secos & Molhados) depois dos shows e CD em que cantou Cartola, no 
início dos anos 2000. O diálogo continuou por meio do contato com 
músicos novatos: no ano passado Ney fez participações em shows do 
rapper Criolo e das bandas Zabomba e Tono. 

[...] 

Atento aos Sinais traz de volta aos palcos o Ney Matogrosso perfor-
mático, de figurino deslumbrante (incluindo o habitual par de botas de 
salto 8 cm) e maquiagem carregada, que andou ausente nos últimos 
trabalhos. (CADERNO 2+, 7 mar. 2013, capa). 
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Percebe-se, a partir das reportagens analisadas, a opção do suplemento pela a-

presentação e pelo agendamento na cobertura de música. As fontes das reportagens ana-

lisadas não vão além do próprio artista que divulga o trabalho, o que demonstra uma 

incoerência com a noção de jornalismo especializado. A relação do tema pautado com 

outras linguagens artísticas e manifestações culturais, para a contextualização do tema, 

ocorre apenas na matéria publicada no dia 7 de março. Por ser uma reportagem de capa, 

diferente das demais que são secundárias no caderno, ela teve mais espaço e pode ex-

planar em que momento da carreira de Ney Matogrosso a turnê Atendo aos Sinais se 

insere. Contudo, não se pode deixar de notar que a possibilidade de traçar um panorama 

da música sinfônica na cidade não foi explorada com o ganho da abertura da temporada 

2013 da Osufba e também não se buscou detalhar a obra de Jimi Hendrix ou até mesmo 

criar uma discussão sobre a validade dos sucessivos relançamentos póstumos que a fa-

mília do guitarrista coloca no mercado. 

CRÍTICA CUTURAL 

Além dos estilos de reportagem tratados acima, a crítica cultural, ou simples-

mente crítica, é um dos gêneros textuais que diferenciam o jornalismo cultural das ou-

tras especialidades. Segunda Lage (2009, p. 118), há uma relação entre a crítica, na co-

bertura de cultura, e as crônicas políticas e desportivas. No entanto o papel da crítica 

não é simplesmente interpretar determinado fato dentro de um contexto ou a influência 

de uma dada decisão, como na crônica política, ou de analisar o desempenho de alguém 

ou de uma equipe em um jogo específico, como na crônica desportiva. 

A crítica cultural “cuida-se sobretudo de orientar um aficionado, ou pretendente 

a aficionado, para que se insira no padrão estético mais elevado daquilo que se chama 

de tribo” (LAGE, 2009, p. 118). Para Piza (2009, p. 71) uma boa resenha deve combinar 

sinceridade, objetividade, preocupação com o autor e o tema. Além disso, a construção 

do texto deve obedecer. 

Primeiro, todas as características de um bom texto jornalístico: clare-
za, coerência, agilidade. Segundo, deve informar ao leitor o que é a 
obra ou o tema em debate, resumindo sua história, suas linhas gerais, 
quem é o autor etc. Terceiro, deve analisar a obra de modo sintético 
mas sutil, esclarecendo o peso relativo de qualidades e defeitos, evi-
tando o tom de “balanço contábil” ou a mera atribuição de adjetivos. 
Até aqui, tem-se uma boa resenha. Mas há um quarto requisito [...] 
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que é a capacidade de ir além do objeto analisado, de usá-lo para uma 
leitura de algum aspecto da realidade. (PIZA, 2009, p. 70) 

Na mesma semana em que o Caderno 2+ do Jornal A Tarde publicou as quatro 

reportagens analisadas acima, foi publicada esta crítica: 

• Vitrola Azul: som groovado estilo 70’s para fazer você dançar, sábado, 

na Praia dos Livros – dia 5, p. 6 (Anexo 2) 

A crítica sobre a banda de Salvador Vitrola Azul foi publicada em uma coluna 

semanal sobre bandas de rock da cidade. O texto, escrito em primeira pessoa, parte de 

um agendamento (o show que a banda faria no fim de semana seguinte e o lançamento 

de um álbum de demonstração) para depois analisar as referências e o estilo musical do 

grupo. O texto se enquadra na noção de resenha impressionista proposta por Piza (2009, 

p. 71). Nesse tipo de construção, se descreve as reações mais imediatas em relação à 

obra com uso de adjetivos para qualificá-la. Nesta crítica, o autor se dedicada justamen-

te à descrição do grupo e recorre também aos adjetivos. 

A banda da semana que chamou minha atenção é a Vitrola Azul, esse 
simpático quarteto [...], que faz show, neste sábado [...]. 

[...] 

Formada por Thiago Lucas (baixo), Davi Correia e Hélder Santos 
(guitarras e vocais) e Dadi Andrade (bateria), a Vitrola, como o nome 
já indica, pratica um rock ‘n’ roll brasileiro cheio de influências dos 
anos 1970.  

[...] 

Fundada em 2007, a banda tocou com certa regularidade pelos infer-
ninhos da cidade até dar uma parada em 2010. 

[...] 

Prolífica, a banda já conta com mais de 15 músicas no repertório.  
(CADERNO 2+, 7 mar. 2013, p. 6). 

Aqui se percebe que o balanceamento entre crítica e reportagem na cobertura de 

música no Caderno 2+ é irregular. De cinco textos dedicados ao tema, apenas um se 

propôs a uma analise crítica, no caso uma banda. E, mesmo esse texto, partiu de um 

agendamento e utilizou de estratégias de construção da reportagem, como a descrição. 

Dessa forma, pode-se concluir que o suplemento diário busca aproximar a cobertura de 

música à cobertura dada por outras especializações. As pautas de agenda (que seriam 
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próximas ao hard news) e com a descrição como estratégia privilegiada para a constru-

ção dos textos demonstram essa busca. Assim, há uma perda na análise e na interpreta-

ção, além da rara exploração da possibilidade de passagens subjetivas. Com isso, o a-

profundamento necessário para uma especialização do jornalismo fica comprometido 

pela forma como o produto é pautado e construído.  
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ANEXOS 

Anexo 1: 
 

 
 
Anexo 2:  
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